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(Vila Franca de Xira)

Desde há muito, que os vereadores da CDU vêm denunciando 

situações de abatimentos generalizados de passeios e vias um 

pouco por todo o concelho, sem que muitos deles tenham até 

ao momento obtido a atenção da Câmara Municipal. 

Sendo trabalhos de execução rápida, muito mais se pouparia se 

os mesmos fossem realizados atempadamente. 

Assim destacamos: 

Na envolvente aos prédios da Rua Soeiro Pereira Gomes, na 

Quinta da Grinja continua-se a verificar algumas áreas de abati-

mentos do pavimento em calçada; 

Na envolvente aos prédios da Rua Eça de Queiroz, encontram-se 

também algumas áreas de abatimentos do pavimento em cal-

çada. 

Também no Bairro dos Avieiros em Vila Franca Xira continua a 

verifica-se o abatimento e degradação dos passeios, nomeada-

mente com buracos bastantes salientes junto das caixas de sane-

amento.  

(Vila 

Franca de Xira)

Foi já muitas vezes abordada nesta Câmara Municipal a temática 

da importância da limpeza e desmatação dos terrenos, como 

método preventivo à propagação de incêndios e aparecimento 

de animais. 

A Câmara chegou também a informar que muitos proprietários 

não cumprem as suas obrigações e desleixam-se sobre as suas 

propriedades, deixando-as chegar a situações de elevado índice 

de perigosidade 

No entanto a CDU continua a receber queixas de moradores des-

ta zona, Quinta da Seta, relativamente à falta de manutenção 

dos terrenos contíguos às suas habitações. 

Perguntam-nos estes moradores o que mais é preciso fazer junto 

da Câmara Municipal para que sejam tomadas medidas no senti-

do de estas situações não se arrastarem por anos e anos. 

Assim, deixamos uma vez mais este alerta, no sentido de os servi-

ços competentes verificarem no terreno se estas situações se man-

têm. 



(Vila Franca de Xira) 

A CDU foi abordada por residentes e utilizadores da zona junto 

ao Cais de Vila Franca de Xira que fizeram um abaixo-assinado 

que exige que a autarquia  resolva a falta de iluminação e de 

policiamento neste local e no Jardim Constantino Palha e o fe-

cho deste último a Sul durante a noite. Situação esta que tem 

aumentado a sensação de insegurança para quem lá mora e 

para quem tem lá os seus estabelecimentos comerciais, reforça-

da com o relato de alguns roubos. 

(Alverca) 

Vários munícipes queixaram-se aos eleitos da CDU da falta de 

uma passadeira na Estrada Nacional nº 10, junto à paragem de 

autocarros na entrada Sul de Alverca, na Verdelha de Baixo, 

perto do semáforo de controlo de velocidade. 

Esta situação faz com que os utentes, crianças e adultos, deste 

meio de transporte tenham que atravessar a N. 10 em condi-

ções precárias e perigosas ou tenham que deslocar-se pela ber-

ma cerca de 200 metros até à passadeira mais próxima.  

A CDU exortou a Câmara Municipal a resolver esta situação, 

lembrando que estas paragens servem tanto trabalhadores co-

mo os moradores da zona. 

 

Ordem do Dia: 

A CDU absteve-se neste ponto por considerar que deveria ha-

ver lugar a um novo concurso de adjudicação da exploração 

da cafetaria e não a entrega dessa exploração a terceiros es-

colhidos pela autarquia sem que existam critérios de definidos 

de equidade e transparência para outros possíveis interessados. 

A CDU também criticou a forma como a autarquia pretende 

reaver o valor em dívida e só agora anunciado, de cerca 5 mil 

euros,  pela empresa que tem a concessão deste espaço de 

apoio ao funcionamento do Museu do Neo-Realismo. 

 

Os eleitos da CDU votaram favoravelmente este ponto, questio-

nando a autarquia sobre qual será o valor da comparticipação 

da mesma e qual a percentagem sobre a totalidade que vai 

assumir na urbanização. Outro aspecto que questionaram foi a 

situação das infraestruturas em falta. 

 

 

 



A CDU voltou a questionar a Câmara Municipal sobre a falta 

de aplicação de uma deliberação da mesma de implementar 

o alargamento do apoio às famílias nos estabelecimentos de 

ensino pré-escolar até às 19h00, com a data de 2013, lembran-

do a cada vez maior necessidade deste prolongamento após 

o horário obrigatório, tendo em conta os desregulamentos de 

horários e os baixos rendimentos das famílias. 

 

Concordando com o ponto, os eleitos da CDU lembraram a 

sua proposta de que a autarquia volte a dinamizar as Casas 

da Juventude existentes no concelho, criando espaços em 

que os jovens possam desenvolver actividades várias que com-

plementem as suas necessidades de ocupação de tempos 

livres de forma integrada, com acompanhamento técnico e 

que promova o convívio e o desenvolvimento dos jovens. 

 

A CDU votou contra este ponto por considerar que esta toma-

da de posição, devido a não estar encerrada a sua discussão 

entre o governo e todos os municípios envolvidos, deveria ser 

adiada para não perturbar possíveis desenvolvimentos que 

possam vir a acontecer no sentido de melhorar as condições 

da sua participação neste sistema multimunicipal. 


